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ALVES5 
 
 
RESUMO – Elevadas produtividade de mamona e feijão-comum sob consórcio somente serão obtidas com uso 
de sementes de qualidade, e a nutrição de plantas por meio do nutriente boro tem destacada relevância. Diante 
disso, objetivou-se neste trabalho avaliar a qualidade fisiológica das sementes de feijão-comum e mamona sob 
consórcio, submetidas a diferentes fontes e doses de boro. Empregou-se o delineamento inteiramente casualiza-
do, em esquema fatorial 2 x 5 + 2, com quatro repetições. Os tratamentos foram compostos de duas fontes de 
boro (bórax: 11% B e ácido bórico: 17% B), combinadas com cinco doses de boro (0,0; 0,5; 1,0; 2,0 e 4,0 kg ha
-1 de B no sulco de semeadura) em consórcio de feijão-comum com mamona, mais os tratamentos adicionais do 
monocultivo de mamona e de feijão. A aplicação de ácido bórico permitiu a obtenção de sementes de feijão-
comum sob consórcio com mamona, com maior percentual de germinação. O emprego da dose de 1,5 kg ha-1 
de boro via solo, proporcionou a obtenção de lotes de sementes de feijão-comum consorciado com mamona, 
com vigor de 81%, independente da fonte utilizada. O emprego de 2,3 kg ha-1 de boro, com as fontes ácido 
bórico ou bórax, influenciou positivamente o vigor das sementes de mamona produzidas sob consórcio com 
feijão-comum. A adição de boro via adubação, independente da fonte usada, não influenciou na qualidade 
fisiológica de sementes de feijão ou mamona produzidas em monocultivo. 
 
Palavras-chave: Ricinus communis. Phaseolus vulgaris. Associação de culturas. Viabilidade. Vigor. 
 
 
SOURCES AND DOSES OF BORON ON QUALITY OF SEEDS FROM COMMON BEAN AND CAS-

TOR IN INTERCROPPING 
 
 
ABSTRACT  – Elevated productivity of castor and common bean in intercropping is obtained with the use of 
quality seeds, where boron plays an important role in plant nutrition. The objective of the this study was to 
evaluate the physiological quality of seeds of the common bean and castor grown in intercropping systems, 
subject to different sources and levels of boron. A completely randomized design was used in a 2 x 5 + 2 facto-
rial scheme with four replications. Treatments consisted of two sources of boron (borax = 11% B and boric acid 
= 17% B), combined with five boron doses (0.0, 0.5, 1.0, 2.0 and 4.0 kg ha-1 of B in the soil) in intercropping of 
the common bean with castor, plus additional treatments of common bean and castor in monoculture. It was 
concluded that boric acid permitted for acquisition of common bean seeds with the highest germination per-
centage when intercropped with castor. Use of the dose of 1.5 kg ha-1 of boron in the soil resulted in acquisition 
of seeds of the common bean with vigor of 79% when intercropped with castor, regardless of the boron source. 
Employing 2.3 kg ha-1 of boron, with the source being either boric acid or borax, influenced the vigor of castor 
seeds produced when intercropped with the common bean. The addition of boron by soil fertilization, inde-
pendent of the source used, did not affect the physiological quality of common bean seeds or castor seeds pro-
duced in monoculture. 
 
Keywords: Ricinus communis. Phaseolus vulgaris. Intercropping. Viability. Vigor. 
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INTRODUÇÃO 
 
O consorciamento de culturas é de uso co-

mum no Brasil, especialmente na pequena proprieda-
de rural. Neste sentido, o cultivo associado de feijão-
comum e mamona (Ricinus communis L) pode se 
tornar uma boa opção, e a vantagem efetiva desta 
técnica em relação ao monocultivo será mais eviden-
te quando forem disponibilizadas aos produtores 
sementes em quantidade e qualidade. Contudo, a 
atual Lei de Sementes, n.º 10.711, de 05/08/2003 
restringe a produção de sementes a áreas de mono-
cultivo, mas em contrapartida possibilita à agricultu-
ra familiar, assentados e indígenas produzir suas 
sementes em área consorciada (MAPA, 2003). Desta 
forma, investigações sobre os aspectos relacionados 
a qualidade de sementes de culturas como feijão e 
mamona, produzidas especialmente em consórcio 
são relevantes, visto ser este o sistema praticado pe-
los referidos agentes da cadeia produtiva. 
adubação tem grande importância na produção, com 
destaque para o boro, que atua no processo de 
fertilização do grão de pólen e no crescimento do 
tubo polínico (LEITE  et al., 2011). Sua deficiência 
leva a abortamento floral e má formação das 
sementes. Contudo, o boro é o micronutrente que 
possui o mais estreito limite entre deficiência e 
toxidez (MALAVOLTA et al., 1997), e portanto 
qualquer negligencia nas dosagens utilizadas pode 
comprometer seriamenta a produção. 

Quatro componentes podem expressar a 
qualidade da semente: genético, físico, sanitário e 
fisiológico (MARCOS FILHO, 2005). Para Vieira 
(2006), o componente fisiológico pode ser 
influenciado pelo ambiente em que as sementes se 
formam. Portanto, deve-se considerar a germinação e 
o vigor, selecionando sementes com maior potencial 
fisiológico, em função de tratos culturais aplicados 
como a adubação mineral por exemplo (ANDRADE 
et al., 1999). No entanto, trabalhos que objetivaram 
relacionar adubação e nutrição de plantas com a 
qualidade fisiológica das sementes são em número 
reduzido e os resultados nem sempre concordantes 
(CARVALHO et al., 2001). 

Com relação a influência de boro sobre a qua-
lidade fisiológica de sementes, pode-se dizer que os 
resultados de pesquisa são contraditórios, como os de 
Ohse et al. (2001) e Ribeiro et al. (1994) que em 
sementes de arroz e milho, respectivamente, 
obtiveram decréscimo da germinação e do vigor. Por 
outro lado, Kappes et al. (2008) e Leite et al. (2011) 
verificaram em sementes de soja e arroz, 
respectivamente, que a qualidade destas não foi 
influenciada pela aplicação foliar de boro. Em 
girassol, via semente, Wazilewski e Gomes (2009) 
não observaram incremento significativo na 
produção de massas fresca e seca, e via solo. 
Bonacin et al. (2009) concluiram que as 
características morfofisiológicas de sementes de 
girassol não foram influenciadas pelas doses de boro. 

Para sementes de feijão e mamona são poucos 
os relatos de literatura abordando o assunto 
qualidade de sementes versus nutrição de plantas, e 
os resultados ainda conflituosos. Respostas positivas 
foram observadas nos trabalhos de Silva et al. (2006) 
e Farinelli et al. (2006), que verificaram acréscimos 
no vigor das sementes de feijão com a adubação com 
boro e cálcio, por outro lado respostas negativas 
foram verificadas por Oliveira et al. (2010), em 
sementes de mamona nas quais o boro influenciou 
negativamente na germinação e no vigor, e que 
elevou a porcentagem de sementes duras e 
dormentes. 

Diante da escassez de informações sobre as 
exigências nutricionais do cultivo em consórcio de 
feijão-comum e mamona, este trabalho teve por obje-
tivo avaliar o efeito de diferentes fontes e doses de 
boro na qualidade de sementes de feijão-comum e 
mamona produzidas sob consórcio nas condições 
edafoclimáticas da região central do Estado de Goi-
ás. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS  
 
O trabalho foi conduzido no Laboratório de 

Processamento de Produtos Vegetais, da Universida-
de Estadual de Goiás, utilizando-se sementes prove-
nientes de um experimento conduzido na safra das 
“águas” de 2010/2011, na Estação de Pesquisa da 
Emater em Anápolis-GO, com coordenadas 
geográficas da área: 17º43'19'' latitude Sul e 
48º09'35'' longitude Oeste e altitude de 820m 
(SEPLAN, 2011), empregando-se o delineamento de 
blocos casualizados, em esquema fatorial 2 x 5 + 2, 
com quatro repetições. Os tratamentos foram 
compostos de duas fontes de B (bórax: 11% B e 
ácido bórico: 17% B) combinadas com cinco doses 
de B (0,0; 0,5; 1,0; 2,0 e 4,0 kg ha-1 de B no sulco de 
semeadura) em consórcio de mamona com feijão, 
mais os tratamentos adicionais do monocultivo de 
mamona e do feijão empregando-se as doses de boro 
de 1,0 kg ha-1 tendo o ácido bórico como fonte. 

As condições climáticas prevalentes durante a 
condução do experimento no campo são mostradas 
na Figura 1. 

Após as análises do solo da área experimental 
foi realizada a adubação com o formulado 05-25-15 
na dose de 400 kg ha-1 para ambas as culturas. Aos 
25 dias após emergência (DAE) foi efetuada a adu-
bação de cobertura com ureia na dose de 40 kg ha-1, 
em filete contínuo ao longo das linhas de plantio 
tanto na mamona e do feijão. 

As parcelas de mamona sob consórcio foram 
constituídas de quatro fileiras de 5,0 m de 
comprimento, espaçadas de 3,0 m, e nas suas 
estrelinhas foram semeadas quatro fileiras de feijão 
com o espaçamento de 0,5 m entre as mesmas. As 
parcelas dos monocultivos de mamona foram 
constituídas de quatro linhas de cinco metros, 
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espaçadas de 3,0 m; para feijão foram utilizadas 
quatro fileiras de plantas com cinco metros de 
comprimentos, espaçadas de 0,5 m. Tanto no sistema 

de consórcio como de monocultivo, foram tomadas 
as duas linhas centrais de cada parcela como área 
útil. 

 

meira contagem da germinação, tetrazólio e conduti-
vidade elétrica, obedecendo a descrição dos trata-
mentos descrito acima quando da condução do expe-
rimento à campo. As sementes de mamona foram 
tratadas com fungicida vitavax-thiram na dose de 
100g de ingrediente ativo do produto por 100 kg de 
semente, para o controle de fungos, antes da implan-
tação do teste de germinação. 

Teste de germinação: foi realizado com qua-
tro repetições, entre três folhas de papel germitest 
umedecidas com água deionizada equivalente a três 
vezes o seu peso original. Utilizaram-se 25 sementes 
por repetição para mamona e 50 sementes por repeti-
ção para feijão, que após a montagem do teste foram 
acondicionadas em germinador sob temperatura de 
25ºC ± 3, constante. Avaliou-se o percentual de plân-
tulas normais no lote no décimo quarto e oitavo dia 
após a montagem do teste, respectivamente, para 
mamona e feijão (BRASIL, 2009). Em conjunto com 
o teste de germinação foi realizada a primeira con-
tagem da germinação no sétimo e quinto dia para a 
mamona e feijão, respectivamente. Computou-se a 
porcentagem de plântulas normais.  

Teste de tetrazólio: foram utilizadas 200 
sementes divididas em quatro repetições para a veri-
ficação da viabilidade e vigor. Segundo recomenda-
ções das Regras para Análise de Sementes – RAS 
(Brasil, 2009) para o feijão o pré-umedecimento das 
sementes em folhas de papel toalha durante 24 horas 
à temperatura de 25 °C, e após as amostras foram 
coloridas com sal tetrazólio à 0,1%, mantidas em 
câmara tipo BOD por período de 4 horas a tempera-
tura de 40 °C. Para as sementes de mamona o pré-
umedecimento também foi feito entre papel, mais em 
temperatura de 25 °C por 18 horas. Após as semen-

Figura 1. Dados diários climáticos do campo durante o ciclo das plantas consortes/monocultivos referentes à temperatura 
máxima (Temperatura-Max.) e mínima (Temperatura-Mín.) em graus Celsius (°C) e precipitação em milímetros (mm) em 
Anápolis-GO, 2011. 
Fonte: Secretaria de Ciências e Tecnologia do Estado de Goiás - SECTEC. 

Utilizou-se a cultivar de mamona Paraguaçu, 
que possui porte médio (altura média de 1,6 m), cau-
le coberto de cera com coloração roxa, frutos semi-
deiscentes, sementes grandes de cor preta e alto teor 
de óleo (48%). Esta cultivar foi desenvolvida para o 
cultivo na região semi-árida e uso na agricultura fa-
miliar com semeadura e colheita manual. Possui 
grande tolerância a seca e susceptibilidade moderada 
ao mofo-cinzento (Amphobotrys ricini) (EMBRAPA, 
2007). Quanto ao feijão, empregou-se a cultivar Pé-
rola, que possui tipo comercial de grãos carioca, por-
te semi-ereto e ciclo normal (85-95 dias). Possui 
resistência à ferrugem, ao mosaico comum e a uma 
raça de antracnose. Apresenta também resistência 
intermediária (a doença ataca, mas sem grandes per-
das de produção) à murcha do fusarium (Fusarium 
oxysporum f. sp. phaseoli) e à mancha angular 
(Phaeoisariopsis griseola) (EMBRAPA, 2004). 

Durante o ciclo das culturas realizou-se con-
trole de plantas daninhas em pós-emergência por 
meio de enxada e controle químico com a mistura 
comercial dos herbicidas fomesafen+fluazifop-p-
butil - dose de 1,0 L ha-1, aos 20 e 30 dias de emer-
gência das culturas. Foram efetuadas duas aplicações 
do fungicida procymidone na dose de 1,0 kg ha-1 

para o controle de mofo-cinzento na cultura da ma-
mona, e de antracnose (Colletotrichum lindemuthia-
num) e mancha angular no feijoeiro. Efetuou-se ain-
da, a aplicação do inseticida deltametrina para con-
trole de cigarrinha (Empoasca kraemeri) - dose de 
50 mL ha-1. 

Logo após a colheita de mamona e feijão, 
realizada manualmente com trilha mecânica de 
ambas a culturas, avaliou-se a qualidade fisiológica 
das sementes por meio do teste de germinação, pri- 
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tes foram cortadas longitudinalmente e diagonalmen-
te evitando atingir o eixo embrionário, e para a colo-
ração utilizou-se a solução de sal de tetrazólio a 1%, 
mantendo as sementes imersas na solução por 6 ho-
ras a 30 °C em câmara tipo BOD. 

Teste de condutividade elétrica: para a ma-
mona utilizou-se a metodologia de Souza et al. 
(2009), sendo usadas 25 sementes por repetição em 
75 mL de água deionizada a temperatura de 25 °C no 
período de 6 horas. Para o feijão o teste foi realizado 
no sistema de copos recomendado por Krzyzanowski 
et al. (1999), empregando 50 sementes por repetição, 
previamente pesadas e acondicionadas em copos 
plásticos, contendo 75 mL de água deionizada, colo-
cados e mantidos no germinador a temperatura cons-
tante de 25 °C durante 24 horas. Após o período no 
germinador os recipientes foram retirados, levemente 
agitados, e a condutividade foi medida, com auxílio 
de um condutivímetro portátil calibrado marca GE-
HAKA CG-220. O resultado obtido de cada leitura 
foi dividido pelo peso de cada amostra, e o resultado 
expresso em µS cm-3. 

Os dados foram submetidos à análise de vari-
ância para determinar a interação entre os fatores, e 
as médias das fontes foram comparadas pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade e as doses de boro fo-
ram testadas por meio da análise de regressão. Por 
meio de teste F a 5% de probabilidade, obteve-se a 
significância do contraste, pela comparação da média 
dos tratamentos do fatorial com o controle 
(tratamento adicional), e quando significativas, as 
médias do tratamento fatorial às médias do tratamen-
to adicional foram comparadas pelo teste de Dunnett, 
a 5% de probabilidade. Utilizou-se o programa SIS-
VAR nas análises estatísticas  

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Houve efeito significativo das fontes e doses 
de boro sobre a viabilidade das sementes de feijão 

avaliadas nos testes de germinação e de tetrazólio, 
respectivamente. Para vigor, os efeitos significativos 
foram detectados para fontes e doses de boro no teste 
de tetrazólio, e apenas para doses isoladamente no 
teste de condutividade elétrica. Não houve efeito da 
interação dos fatores em estudo sobre a qualidade de 
sementes analisadas, assim como na comparação do 
feijão consorciado com o tratamento adicional. 

O ácido bórico interferiu positivamente na 
taxa de germinação das sementes de feijão, atingindo 
percentual máximo de 93%, enquanto a utilização do 
bórax propiciou taxa de germinação de 89% (Figura 
2a). Este comportamento diferenciado entre as fontes 
de boro testadas pode ser atribuído a maior solubili-
dade do ácido bórico em relação ao bórax. Com rela-
ção às doses de boro, não foi detectada influencia na 
germinação das sementes de feijão produzidas.  

A viabilidade das sementes de feijão quantifi-
cada pelo teste de tetrazólio apresentou comporta-
mento quadrático, obtendo maior potencial germina-
tivo - 85% na dose de 1,3 kg ha-1 de boro (Figura 
2b), resultados discordante da viabilidade quantifica-
da no teste de germinação para o qual não houve 
efeito dos tratamentos.  Mesmo com ocorrência de 
diferenças entre as médias de viabilidade nas doses 
de boro aplicadas, os percentuais de germinação per-
maneceram acima dos padrões exigidos para comer-
cialização de sementes de feijão, com valor mínimo 
variando de 70 a 80% (Instrução Normativa N.º 25, 
2005). Apesar disso, observa-se novamente que a 
dosagem de boro acima de 1,3 kg ha-1 reduziu a via-
bilidade das sementes, confirmando possível toxidez 
de boro. 

O boro está estritamente relacionado com a 
qualidade fisiológica da semente por atuar direta-
mente no crescimento do tubo polínico durante o 
processo de fecundação (MARSCHNER, 1995; LEI-
TE et al., 2011). A melhoria na qualidade fisiológica 
de sementes em função da adubação com boro adi-
cionado com cálcio foi verificado por outros autores 
(FARINELLI et al., 2006; SILVA et al., 2006). 

Figura 2. Qualidade fisiológica de sementes de feijão consorciado com mamona, submetidas à fontes e doses de boro. Via-
bilidade nos testes de germinação (a) e tetrazólio (b). Anápolis-GO, 2011. 

   (a)                                                                                          (b) 



FONTES E DOSES DE BORO NA QUALIDADE DE SEMENTES DE FEIJÃO-COMUM E MAMONA SOB CONSÓRCIO 

 
M. L. LIMA et al. 

Revista Caatinga, Mossoró, v. 26, n. 4, p. 31 – 38, out.– dez., 2013 35 

Figura 3. Qualidade fisiológica de sementes de feijão consorciado com mamona, submetidas à fontes e doses de boro. Vi-
gor nos testes de tetrazólio (a,b) e condutividade elétrica (c). Anápolis-GO, 2011. 

emprego da dose de 1,5 kg ha-1 de boro (Figura 3b), 
e que confirma os resultados da viabilidade de 
sementes avaliada por este mesmo teste. Reis et al. 
(2008) obtiveram germinação de 98% de sementes 
de feijão, aplicando entre 1 e 2 kg ha-1 de boro, 
intervalo no qual se encontra a dose estimada neste 
trabalho (1,5 kg ha-1). Farinelli et al. (2006) e Silva 
et al. (2006) obtiveram 89 e 81% de vigor nos testes 
de envelhecimento acelerado e primeira contagem da 
germinação, respectivamente, de sementes 
produzidas à partir da aplicação de boro e cálcio, via 
foliar, valores próximos aos observados neste 
trabalho.  

O vigor é de extrema importância pois de acordo 
com Krzyzanowski et al. (1999), sementes com 
baixo vigor, mesmo com alta porcentagem de 
germinação, podem resultar em baixo rendimento em 
campo, quando submetidas a condições 
desfavoráveis. Não foi identificada diferença entre os 
tratamentos na primeira contagem da germinação, 
mas por outro lado, o vigor analisado pelo teste 
tetrazólio foi influenciado pelas fontes e doses de 
boro, de forma independente, com percentuais 
médios de 79% e 74% para o bórax e ácido bórico, 
respectivamente (Figura 3a), e para as doses de boro 
maior percentual de germinação foi de 81% com o 

(a)  

(b)  

(c)  
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A adubação com boro na dose superior àquela 
que possiblitou o máximo de vigor no teste de 
tetrazólio, ou seja, 1,5 kg ha-1, promoveu decréscimo 
do vigor das sementes de feijão, confirmando desta 
forma, a ocorrência de toxidez do boro. Prejuízos a 
qualidade fisiológica de sementes promovido pela 
aplicação do boro, também foi verificado por Silva et 
al. (2006), que obtiveram apenas 9% de viabilidade 
de sementes de feijão com aplicação de 60 g ha-1 de 
boro via foliar. 

Aos dados de condutividade elétrica foi ajus-
tada equação de regressão com comportamento qua-
drático, com menor valor de leitura (64,8 µS cm-1 g-1) 
obtido na dose de 2,3 kg ha-1 de boro. Contrariamen-
te, a maior leitura de condutividade elétrica foi veri-
ficada na testemunha (78,4 µS cm-1 g-1), seguido da 
dose 4,0 kg ha-1 de boro, com leitura 72,3 µS cm-1 g-1 
(Figura 3c). Elevados valores de condutividade 
elétrica são ocasionados pela maior liberação de íons 
no meio, em virtude do comprometimento da 
integridade das membranas, e está relacionado a 
sementes de qualidade inferior (KRZYZANOWSKI 
et al., 1999). Teixeira et al. (2005) avaliando a 
qualidade fisiológica de sementes de feijão 
submetidas a diferentes dosagens de manganês e 
zinco por meio do teste de condutividade elétrica 
notaram efeito nas doses de manganês com menor 
condutividade elétrica, 65,8 µS cm-1 g-1, quando 
utilizados 415,88 g ha-1 de manganês. Por outro lado, 
na testemunha, constatou-se o mais alto valor da 
leitura de condutividade elétrica (72,8 µS cm-1 g-1), 
indicando menor qualidade no tratamento sem 
adubação. Domingos et al. (2001), também em feijão 
obtiveram leituras de 72 µS cm-1 g-1 em sementes 
baixo vigor, próximo portanto aos valores obtidos 
nesta pesquisa. 

Os resultados obtidos no teste de condutivida-
de confirmam que tanto a ausência como a presença 
de boro, em condição de toxidez (doses superiores 
aos recomendados) são prejudiciais à qualidade de 
sementes produzidas. Ademais, o fornecimento de 
boro, em dosagem adequada em condição de consor-
ciamento feijão e mamona, garante a produção de 
lotes de sementes de feijão com qualidade superior. 

Com relação às sementes de mamona produ-
zidas em consórcio com a cultura do feijão, observou
-se que as doses de boro influenciaram na qualidade 
fisiológica das sementes detectado pelos testes da 
primeira contagem da germinação e de condutivida-
de elétrica. A germinação, o vigor e a viabilidade 
pelo teste de tetrazólio não foram influenciados pelas 
fontes e doses de boro assim como pela interação, e 
da mesma forma, sementes de mamona produzidas 
no sistema consorciado com feijão ou em monoculti-
vo não apresentaram diferenças para nenhuma das 
variáveis avaliadas. 

Os resultados da primeira contagem da germi-
nação indicaram comportamento quadrático na análi-
se de regressão, com máximo percentual de plântulas 
normais - 70% ocorrendo na dose de 2,3 kg ha-1 de 

boro (Figura 4a). A partir desta dose, decréscimo do 
percentual de plântulas normais, pode ser associado 
ao efeito fitotóxico da adubação boratada, como tam-
bém para as sementes de feijão nos resultados do 
teste de tetrazólio. 

Figura 4. Qualidade fisiológica de sementes de mamona 
produzidas em sistema de consórcio com feijão, sob dife-
rentes doses de boro. Vigor nos testes de primeira conta-
gem da germinação (a) e condutividade elétrica (b). Aná-
polis-GO, 2011. 

(a)  

(b)  

A qualidade das sementes de mamona, avalia-
da pelo teste de condutividade elétrica indicou com-
portamento quadrático na análise de regressão. Hou-
ve diminuição da condutividade até a dose de 2,2 kg 
ha-1, com valor mínimo de 26,5 µS cm-1 g-1 (Figura 
4b), e à partir desse ponto observou-se redução no 
vigor das sementes. Avaliando qualidade fisiológica 
de sementes de mamona, Silva e Martins (2009) 
constataram valores médios de condutividade 
elétrica de 22,5 µS cm-1 g-1 para sementes de 
qualidade inferior, e para as de qualidade superior 
leituras de 20,8 µS cm-1 g-1, classificadas com alta 
qualidade. Desta forma, os valores de condutividade 



FONTES E DOSES DE BORO NA QUALIDADE DE SEMENTES DE FEIJÃO-COMUM E MAMONA SOB CONSÓRCIO 

 
M. L. LIMA et al. 

Revista Caatinga, Mossoró, v. 26, n. 4, p. 31 – 38, out.– dez., 2013 37 

elétrica obtidos neste estudo permitem classificar as 
sementes de mamona que receberam dose de boro 
inferior a 2,2 kg ha-1 como de alto vigor, enquanto 
aquelas que receberam doses de boro superior a 
referida dosagem de baixo vigor, incluindo a 
testemunha que não recebeu boro.  

Tanto para sementes de feijão quanto de ma-
mona produzidas sob consórcio a fertilização com 
boro é importante para obtenção de sementes com 
qualidade, principalmente em solos com comprovada 
deficiência deste nutriente, como normalmente acon-
tece em regiões tropicais, incluindo o cerrado. Ade-
mais, confirma que a adição de boro, acima da dosa-
gem recomendada, compromete a qualidade fisioló-
gica das sementes produzidas. 

 
 

CONCLUSÕES 
 

A aplicação de ácido bórico propicia obtenção 
de lotes de sementes de feijão produzidas sob con-
sórcio com mamona, com maior percentual de ger-
minação; 

O emprego da dose de 1,5 kg ha-1 de boro 
proporciona obtenção de lotes de sementes de feijão 
em consórcio com mamona, com vigor de 81%, 
independente da fonte de boro utilizada; 

A adubação boratada na dose de 2,3 kg ha-1, 
com bórax ou ácido bórico, propia a obtenção de 
lotes de sementes de mamona produzidas em 
consórcio com feijão, com qualidade superior; 

A fertilização com boro, não influencia a qua-
lidade fisiológica de sementes de feijão ou mamona 
produzidas em monocultivo. 
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